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Das mais de 6.000 espécies de Neuroptera conhecidas, aproximadamente 
1.200 pertencem à Chrysopidae. O gênero Chrysoperla, possui ampla 
distribuição na Região Neotropical, sendo considerado um dos mais 
promissoras para o controle biológico.O aumento na disponibilidade de presas 
pode levar o predador ao aumento do consumo. O objetivo do trabalho foi 
avaliar a resposta funcional de Chrysoperla sp. alimentada com Rhopalosiphum 
maidis em diferentes densidades.O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Bioecologia de Insetos (LABIN),campus Capitão Poço, da UFRA, 
climatizado a 25 ± 0,8 ºC, em DIC, com 4 tratamentos (densidades: T1=D1; 
T2=D2; T3=D3; e T4=D4), e 10 repetições. Observou-se que na densidade D4 
o consumo foi maior quando comparado com outras densidades: 10 instar com 
43,0 pulgões ou 15,7%; 20 instar com 112,9 pulgões ou 41,3%; e 30 instar com 
117,6 pulgões ou 43,0% do período larval.Em contrapartida,constatou-se em 
D1 o menor consumo de presas: 10 instar com 9,5 pulgões ou 10,5%; 20 instar 
com 27,8 pulgões, ou 30,7%; e 30 instar com 53,2 pulgões, ou 58,8%, do 
período larval. A diferença do consumo está relacionada ao número de presas 
oferecidas e o resultado responde diretamente com a previsão de que quanto 
mais presas fornecidas, maior será o seu consumo, e o aumento da 
alimentação das larvas no decorrer da sua troca de instar (fase) reflete ao 
aumento de predação. Concluiu-se que a Resposta Funcional foi do Tipo II, 
com a estabilização na predação entre D3 e D4.  
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